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Nem sempre a modéstia é um traço autêntico de um ca-
ráter. Muitas vezes, ela encobre uma enorme vaidade que, cons-
ciente ou involuntariamente, se deixa entrever. É o que se
costuma chamar de falsa modéstia.
O professor Juan Enrique Diaz Bordenave — ou simples-
mente Juan, como prefere ser tratado — inclui-se entre aqueles
verdadeiramente modestos. Apesar de ter produzido uma obra
volumosa e diversificada, reconhecida internacionalmente, reluta
em assumir a condição de pertencer ao grupo de pesquisadores
que criaram o pensamento latino-americano sobre comunicação.
Sua relutância sustenta-se em uma argumentação que apre-
senta com o máximo de convicção e autocrítica. Bordenave não
se considera um teórico com idéias próprias. Julga-se um bom
articulador e divulgador de teorias elaboradas por outros autores.
As informações para conceber este trabalho provêm de três
fontes. A primeira abrange sua produção escrita. Uma dissertação
de mestrado, de Márcia Amaral, resumida em um artigo, é o se-
gundo referencial. Os dados mais significativos, obtive-os através
de entrevista que o prof. Juan Bordenave gentilmente me con-
cedeu, por mais de duas horas, em sua casa no bairro do Jardim
Botânico, no Rio de Janeiro, em julho de 1995. Todas as decla-
rações textuais de Bordenave, citadas neste ensaio, foram reti-
radas dessa entrevista.
O artigo traz revelações sobre a família, os amigos, o sen-
timento de latino-americanidade, a intensa fé no cristianismo e
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as influências que recebeu. Não faltam também casos que
Bordenave conta, entre divertido e emocionado. De todo ma-
terial colhido, extrai-se, porém, o que, na minha percepção,
constitui a essência desse ir requieto e jovial paraguaio: um
modesto plantador de utopias. Os frutos desse permanente
cultivo expressam a dimensão de seu pensamento. Cabe, a
quem ler, apreciá-lo.
Ciclone, guerra e exílio
Juan Enrique Diaz Bordenave nasceu no dia 5 de fevereiro
de 1926, na cidade de Encarnación, no sul do Paraguai, fron-
teira com a Argentina. Do outro lado de Encarnación, separada
pelo rio Paraná, fica a cidade de Posadas, na província argen-
tina de Misiones. Atualmente, as duas cidades estão interligadas
por uma ponte.
Bordenave tinha ainda poucos meses de vida quando
Encarnación foi devastada por um fenômeno raro na região —
“que nunca mais aconteceu” —, um ciclone, que matou mais
de 600 pessoas. Ao seu pai, um médico que possuía uma pe-
quena clínica na cidade, não restou outra alternativa que não
a de levar a família, em mudança definitiva, para a capital
paraguaia, Assunción. A volta de Bordenave à sua terra natal
só aconteceu aos 25, 30 anos de idade, para uma curta visita
de apenas um dia.
Segunda cidade do país, ao lado de Cidade del Leste,
Encarnación tem passado por uma fase de grande crescimento,
em função de sua pujança agrícola e industrial, proporcionada
pela chegada de muitos imigrantes e afluxo de capital externo.
A cidade já dispõe de Universidade, com faculdade de Comu-
nicação, cuja diretora convidou Bordenave para dar uma pales-
tra, “que ainda não foi possível”.
Carlos Diaz Leon e Juanita Bordenave foram seus pais. Na
tradição hispânica – diferente da anglo-saxônica e da brasileira
— primeiro vem o sobrenome do pai e, por último, o da mãe.
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Eu sou muito conhecido como Bordenave, no Brasil, mas é de minha
mãe, porque Diaz Bordenave, Diaz é de meu pai e Bordenave de minha
mãe. Meu pai era Diaz Leon. Eu peguei só o Diaz e deixei o Leon solto.
Natural de Assunción, Carlos Diaz Leon foi mandado para
a França, em 1913, para estudar medicina militar. Com a
eclosão da primeira guerra mundial, apresentou-se como vo-
luntário ao exército francês, onde trabalhou por um período
de seis anos.
De volta ao seu país, encontra o Paraguai às vésperas de
um confronto com a Bolívia. Nomeado diretor da Sanidade Mi-
litar, ocupou o cargo durante toda a Guerra del Chaco (1932-
1935), o que lhe valeu a máxima condecoração do governo
paraguaio e o nome de duas ruas de Assunción.
Nessa época, três tios seus integravam o governo — dois
ministros — do Interior e das Relações Exteriores — e Eusebio
Ayala — presidente da República.
Uma lembrança preciosa que Diaz Bordenave retém de
seu pai são as memórias da atuação da Sanidade Militar na
Guerra del Chaco, publicada em três volumes: “Foi o único
militar que escreveu a memória da organização que dirigiu,
cheia de mapas, fotos, tudo muito bem feito”. Com orgulho e
muita emoção, leu a dedicatória que seu pai lhe fez:
Meu querido filho, Juan Enrique, leva este exemplar de meu livro e
coloca entre os outros de tua biblioteca, pois algum dia e por algum
motivo, te lembrará o que ele significa para você e para mim. É a
culminação de uma longa carreira médico-militar de teu pai. É o estí-
mulo que você terá na carreira que começa hoje e que, estou certo,
culminará, não só como a minha, com um modesto livro, mas com
muitos e mais úteis à pátria em que ambos nascemos. Nesta tarefa, você
tem a Maria Cândida, que será sua colaboradora, como foi sua mãe,
Juanita, para mim.
Terminada a guerra, o governo é deposto por um golpe
militar e de herói Carlos Diaz Leon transforma-se em persegui-
do político, obrigado a exilar-se na Argentina. Desse período,
Bordenave guarda recordações amargas:
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Nós tivemos que fazer um leilão dos móveis de minha casa para pagar
a passagem do meu pai para o exílio. Eu me lembro, quando os móveis
estavam saindo do leilão, minha mãe chorando.
O que é motivo para amargura, serve como razão para or-
gulhar-se da honestidade do pai, que teve acesso a verbas de
milhões de dólares, enquanto diretor da Sanidade Militar, e,
para sair do país, não tinha dinheiro para comprar a passagem.
A influência familiar
A família não lhe legou apenas o exemplo da honestidade.
A influência familiar foi decisiva em todos os aspectos, do re-
ligioso ao cultural e intelectual, porque ambos, pai e mãe —
embora ela não tenha freqüentado a Universidade — “me pas-
saram essa vocação de leitura”.
De seus seis irmãos — todos ainda vivos, no Paraguai —
três são naturais, que seu pai teve com outra mulher, antes do
casamento com sua mãe — Carlos, Dália e Elvira. Os demais
— José, Lucila e Rosita — são filhos do casamento de seu pai
com sua mãe. Com todos, Bordenave mantém uma grande ami-
zade, revivida a cada viagem a Assunción. Uma das irmãs é
freira no Paraguai.
Ele é casado com Maria Cândida Diaz Bordenave, profes-
sora de Tradução da Pontifícia Universidade Católica — PUC —
do Rio de Janeiro, na área de Letras. Os dois se conheceram em
1954, em Washington, nos Estados Unidos, em uma visita de
estudantes estrangeiros a universidades norte-americanas. Única
mulher entre 22 homens, ela era intérprete para três brasileiros
integrantes do grupo.
O casal gerou seis filhos. Todos se dedicam a alguma ati-
vidade na área de comunicação. O filho mais velho, João, é jor-
nalista do Sindicato dos Bancários, enquanto Maria exerce a
profissão de figurinista de cinema. Ela atuou nessa função (além
de uma pequena participação como atriz) em “O Quatrilho”,
filme de Fábio Barreto que concorreu ao Oscar de melhor pro-
dução estrangeira, em 1996.
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Outros dois filhos são também profissionais das artes
cênicas. Chico Diaz trabalha em cinema (dois filmes estão
próximos a estrear : “Corisco e Dadá” e “Os Matadores”) e te-
levisão e participou do elenco de novelas (“Kananga do Ja-
pão”) e mini-séries (“Memorial de Maria Moura”) .  Enrique
Diaz, o caçula, é diretor e ator. Seus mais recentes trabalhos
foram na peça “Torre de Babel”,  dirigida por Gabriel Vilela
e em episódios de “Comédias da Vida Privada”, da Rede
Globo de Televisão. Nas duas produções, contracena com a
atriz Marieta Severo. Na peça “Melodrama” , encenada no Rio
de Janeiro e em São Paulo, Enrique revela o seu talento
como autor e diretor teatral.
O biólogo e botânico Paulo, ex-integrante do grupo cario-
ca “Intrépida Trupe”, trabalhou até recentemente no Pará em
educação ecológica, mantendo a sua ligação amadora com o
circo e o teatro. Vítima também da sedução do mundo das artes
e da comunicação, Verônica enveredou por outro caminho, a
Física. No entanto, estuda teatro e é contadora de histórias a
grupos de crianças.
A essência da latino-americanidade
O sentimento de latino-americanidade surgiu e foi crescen-
do ao longo de sua vida. Contribuíram para isso o fato de ter
morado em vários países da América Latina — Chile, Argentina,
Peru, México, Costa Rica (“tenho um enorme carinho por todos
esses países e me sinto identificado com a essência da latino-
americanidade”). Outra influência advém da nacionalidade di-
versa de seus filhos — João e Maria, brasileiros, Paulo e Enri-
que, peruanos, Francisco, mexicano e Verônica, costa-ricense.
Move-lhe também nesse sentimento a relação com “o meu
mais querido amigo”, Luis Ramiro Beltrán, natural da Bolívia,
país que enfrentou o Paraguai na Guerra del Chaco.
Uma certa vez, eu estava escutando uma música latino-americana, de-
pois de conhecer meu amigo Luis Ramiro Beltrán... Escrevi-lhe, dizendo
isso: “Pela impulsão da música que estou ouvindo, sinto que você
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encarna a latino-americanidade. Você é um típico latino-americano:
generoso, criativo, artístico, boêmio”. Eu sinto uma grande admiração
por Luis Ramiro, um grande carinho, um grande respeito.
Paraguai: a torcida pelo pequeno
Mais forte que a latino-americanidade, é o amor que de-
vota ao Paraguai.
Hoje, eu me sinto orgulhoso de nunca deixar de me sentir profunda-
mente paraguaio. Ainda sou paraguaio de passaporte paraguaio. Vinte
e sete anos que estou no Brasil, jamais me passou por minha mente a
idéia de naturalizar-me brasileiro e confio deixar meus ossos, quando
morrer, no Paraguai e não aqui, que não é o meu país. Embora este seja
o país de minha mulher.
Dessa declaração, depreende-se a relação ambivalente que
mantém com o Brasil, que tem remota origem na humilhação
sofrida pelo seu povo, na Guerra do Paraguai.
Eu tenho sentimentos ambíguos, vou confessar com toda franqueza, com
respeito ao Brasil. Primeiro, porque nós tivemos essa guerra com o Brasil.
Nós fomos invadidos nove anos pelo exército brasileiro, que dominou o
Paraguai, tirou grande parte de nosso território, se bem que evitou que
a Argentina tirasse um pedaço ainda maior, porque a Argentina queria
ficar com todo o Chaco, em pagamento pela guerra. Então, eu guardo
desde a infância, uma certa desconfiança tanto da Argentina quanto do
Brasil. São países que no fundo são imperialistas. Se pudessem...
Ele traduz esse repúdio ao imperialismo por meio da
metáfora do confronto entre o grande e o pequeno, pratica-
do no futebol.
Quando, por exemplo, há um jogo entre Brasil e Equador, eu sinto que
gostaria que ganhasse o Equador, porque é pequeno e o outro é mais
forte. Meus filhos têm ódio disso... Quando joga o Brasil contra a Ingla-
terra, Alemanha: Brasil! Mas quando joga contra Peru, Bolívia, Equador
ou com o Paraguai, eu quero que ganhe o pequeno.
A favor do Brasil, tem a influência dos filhos e da mu-
lher, Maria Cândida. Para justificar o casamento com uma su-
posta “inimiga”, Juan Bordenave deixa fluir o seu peculiar
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romantismo: “O amor transcende qualquer fronteira, qualquer
obstáculo.”
Rumo na educação: agronomia e jornalismo
A formação educacional de Bordenave, em nível superior,
teve um início tumultuado. Para resolver um problema de pro-
funda desorientação vocacional, ingressou no curso de Enge-
nharia Química, na Universidade do Litoral de Santa Fé, na
Argentina, só porque era a faculdade “que estava aberta para
mim, sem exame, sem nada”.
Depois de uma greve dos estudantes contra o governo ar-
gentino, Bordenave transferiu-se para a Universidade de
Concepción, no Chile, onde cursou Engenharia Química até o
terceiro ano. Cansado de uma carreira de que nunca gostou,
regressa a Argentina para estudar em um Seminário. O ideal de
ser padre dura pouco mais de seis meses, por causa de uma
estafa, resultante de tantos desencontros.
A partir daí, encontra o seu rumo, ao optar pelo curso de
Agronomia, “porque era uma carreira curta, que me permitia es-
tudar, sem enlouquecer”. Em três anos, concluiu o curso médio
na Escola Nacional de Agricultura, em Casilda, na província de
Santa Fé, na Argentina.
No início dos anos 50, vai para os Estados Unidos. Com-
pleta, em 1955, na Universidade de Wisconsin, o mestrado em
Jornalismo Agrícola, com um estudo sobre programas de alfa-
betização na América Latina.
O título de Phd em Comunicação, ele conquistou em 1966,
na Universidade do Estado de Michigan, onde mais tarde estu-
dou seu amigo Beltrán. Em sua tese de doutorado, pesquisou
a procura de informação instrumental pelos camponeses, através
de “um estudo de campo em uma área pré-reforma agrária, em
Timbaúba — a duas horas de Recife —, com a idéia de voltar
algum dia na pós-reforma agrária.” Mas era um tempo de gran-
de efervescência política, com o governo de Miguel Arraes, as
Ligas Camponesas de Francisco Julião, as experiências pedagó-
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gicas de Paulo Freire e o golpe militar de 1964, que, pouco a
pouco, liquidou essas idéias de transformação.
O prazer na consultoria
Juan Bordenave construiu sua carreira profissional parale-
lamente à formação acadêmica. De 1956 a 1980, trabalhou no
Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura
(IICA) como especialista em Comunicação Rural. Nesse período,
morou em quatro países: Costa Rica, México, Peru e Brasil.
Exerceu a atividade docente como professor visitante de
cursos de Pós-graduação nas Universidade Federal de Viçosa
(em Extensão Rural), Universidade de Brasília (em Comunica-
ção para o Desenvolvimento), Universidade Católica do
Paraguai (em Métodos de Pesquisa em Comunicação), Univer-
sidade Central da Venezuela (em Políticas de Comunicação),
e na Universidade Javeriana de Bogotá (em Comunicação Al-
ternativa). Nos últimos tempos, vem atuando como pesquisa-
dor da Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio de Janeiro —
Faperj —, na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.
A atividade que mais satisfaz Bordenave, atualmente, é a
de consultor. Depois de 40 anos de consultoria em órgãos da
ONU (Unesco, FAO, OIT, Unep e Unicef), da OEA e em outras
instituições brasileiras e latino-americanas, diz que se encontra
em um “certo patamar em que posso ser útil a pessoas que
ainda estão acumulando as experiências que eu acumulei”.
Meu caudal teórico me permite ver coisas que o praticante do dia-a-dia
não enxerga. Ele conhece muito bem o que está fazendo, mas não
percebe por que e para que. Então, vem o consultor, com uma visão
mais ampla, mais teórica, mais profunda, aí ele enxerga as variáveis.
Então uma palavra, um conselho e funciona melhor.
O que o agrada em sua atuação como consultor, além da
possibilidade de ajudar as pessoas na solução de problemas, é
a diversidade de experiências que a atividade propicia. Segundo
ele, cada consultoria é diferente da anterior — “outros fatores
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e outras circunstâncias” — o que estimula o consultor a “estu-
dar novas coisas.”
Ultimamente, por exemplo, ele tem prestado serviço de as-
sessoria a escolas de enfermagem. Já o fez para cinco institui-
ções, todas públicas, em Belo Horizonte, Alfenas, São Paulo,
Ribeirão Preto e Marília. Em todas essas escolas, Diaz Borde-
nave utilizou a pedagogia problematizadora, porque “como mu-
dou o conceito do papel da enfermeira na sociedade, a antiga
pedagogia de pura transmissão técnica não é suficiente, porque
ela trabalha com a comunidade e tem que ter uma visão
dialética” proporcionada pela pedagogia problematizadora.
O cristianismo e o pequeno agricultor
Se a fé cristã não foi o bastante para torná-lo padre, nunca,
porém, abandonou-a, desde a infância, mais por influência da
mãe do que do pai, “um pouco agnóstico, porque veio da França
com idéias meio liberais”. Juan Diaz Bordenave e sua esposa
Maria Cândida são católicos praticantes, “mas do lado da Igreja
Progressista”. Fazem parte de um grupo de oração e reflexão fun-
dado por frei Betto e Hélio Pelegrino. Uma vez por ano, frei
Betto vem ao Rio e o grupo se reúne em um retiro de três dias.
O cristianismo não é a única fonte de influências na for-
mação ideológica de Bordenave. Ele ressalta que o fato de ser
pequeno agricultor no Paraguai também o marcou muito. Junto
com o seu irmão, também agrônomo, chegou a morar um ano
e meio, trabalhando a terra com a mão e ferramentas, em um
sítio que seu pai lhe presenteou, quando concluíram o curso de
Agronomia.
Essa convivência com o pequeno agricultor, com o peão do campo, tem
uma grande influência, além da cristã ... Essa coisa de ver o mundo da
ótica do pequeno agricultor ... A ótica é sempre comunicar simples para
ser compreendido pelo público rural. Daí, que todos os livros são
encaminhados para a simplicidade que vem de lá, vem do pequeno
agricultor do Paraguai e do mestrado em jornalismo agrícola em
Wisconsin.
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Evolução teórica
Em termos acadêmicos, Juan Diaz Bordenave buscou
apoio em diversas correntes de idéias, algumas abandonadas ao
longo de sua trajetória profissional e outras até hoje utilizadas.
Esse é o caso da Teoria dos Sistemas, que ele considera útil
para muitas coisas.
Quando eu dou um curso de planejamento, por exemplo, de elaboração
de projeto, a primeira coisa que explico é o que é um sistema. Isso não
foge de nossa realidade. O nosso corpo funciona como um sistema:
input — processo — output. Essa visão sistêmica ajuda muito a com-
preender muita coisa.
O mesmo não aconteceu com a concepção skinneriana,
behaviorista, do estímulo-resposta, a qual aderiu em uma época
em que os comunicadores “eram como engenheiros do compor-
tamento”. O afastamento do behaviorismo se deu por intermé-
dio de seu amigo pedagogo, Lauro de Oliveira Lima. Ao narrar
como ocorreu essa conversão, Juan Diaz Bordenave deixa
transparecer toda a sua simplicidade e franqueza.
Eu contratei Lauro de Oliveira Lima para um curso de metodologia do
ensino... e ele falou: “Juan, você skinneriano, você defendendo essa
coisa, você não percebe que Skinner explica apenas uma porcentagem
mínima do comportamento humano”. Aí, eu falei: “E qual é a alterna-
tiva?” Lauro respondeu: “Você já leu Piaget?” Eu não tinha lido Jean
Piaget, porque quando estudava no doutorado mencionou-se o nome
de Piaget uma só vez. Eu pensei que era mulher, não sabia que Piaget
era homem. Foi Lauro de Oliveira Lima que me mostrou a beleza da
concepção construtivista. Então, tranqüilamente, eu deixei o skinneria-
nismo de que eu era entusiasta antes.
Uma vertente extremamente fecunda na obra de Borde-
nave origina-se nas idéias de Carl Rogers, Frank Gerace e Paulo
Freire. Frank Gerace — um ex-jesuíta norte-americano — divide
com Paulo Freire o pioneirismo na concepção dialógica do
processo de comunicação, com sua obra Comunicação horizon-
tal. Quanto a Freire, Bordenave diz que a influência de sua
teoria estende-se ao uso dos meios de comunicação, desmen-
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tindo a percepção de que o pedagogo é resistente à utilização
da mídia como instrumento de educação.
Eu acho que tal como estão atualmente os meios de comunicação são
antidialógicos, opressivos, invasores. Então a desconfiança de Paulo
Freire não deve ser dos meios de comunicação em si, mas do tipo de
propriedade, do uso de que são objeto... E, aliás, as idéias de Paulo
Freire introduziram uma transformação total na forma como os meios
são usados, sobretudo o rádio. Lá nos Andes... esses meios de educação
radiofônica usam o método, as idéias de Paulo Freire para transformar
a forma de trabalhar os meios. E as transformações são radicais.
A relação com Paulo Freire, contudo, ultrapassa a ligação
de mestre-discípulo. É uma história pontuada por gestos de so-
lidariedade e gratidão.
Paulo Freire, eu conheci na Suíça, em Genebra, com Maria Cândida. Ela
falou: “Paulo Freire mora aqui, por que você não chama ele?” Aí, eu
falei: “Mas ele não ia lembrar de mim.” Aí, Maria Cândida telefonou para
casa de Paulo Freire e disse: “Oi Paulo! Quem fala aqui é Maria Cândi-
da, mulher de Juan Bordenave, que está comigo. Ele acha que o senhor
não ia se lembrar dele”. (Paulo Freire) “Como eu não vou me lembrar
dele. Diga a ele que venha diretamente para a minha casa”.
Quando ele caiu preso, com a revolução militar em Recife, amigos dele
me escreveram... dizendo: “Será que você tem um emprego para um
amigo, que está preso?” Por coincidência, eu dirigia um programa do
IICA e tinha uma vaga e escrevi, sem conhecer Paulo Freire, apenas
pelos amigos, oferecendo emprego, em Lima. Anos depois, Paulo Freire
me contou que estava na cadeia e a mulher dele trouxe duas cartas.
Uma carta minha, inocente, oferecendo emprego e a outra comprome-
tedora. Aí o capitão disse: “Senhora, deixe a carta!” Ela, no aperto, en-
tregou a minha carta e não a comprometedora.
Ele me mandou o seu curriculum e eu o submeti ao meu diretor, na
Costa Rica... que disse que lamentava não poder contratar Paulo Freire.
Então, ele estava muito grato, porque fui a primeira pessoa que lhe ofe-
receu emprego, quando ele ainda estava na cadeia... Então, fomos à
casa dele e ele nos recebeu com um carinho enorme. Ele sempre guar-
da lembranças disso. E toda vez que me encontra, vai dizendo que “a
gratidão é a grande virtude do homem. “Por exemplo, eu tenho uma
gratidão a Bordenave.”
Nos últimos anos, outro brasileiro tem servido como ponto
de referência teórica para Bordenave, o ex-franciscano Leonardo
82 • Comunicação e Sociedade 25
Boff, muito conhecido por sua Teologia da Libertação. Mas não
é só nessa área de conhecimento que Bordenave reporta-se ao
pensamento de Boff. São as idéias do teólogo acerca da missão
da Universidade na América Latina que também lhe interessam.
A Universidade tem como compromisso a construção da sociedade
civil... ajudar a definir até a contrapartida do estado para a revisão do
modelo de desenvolvimento, para a revisão da ordem econômica, para
criar a consciência crítica... e manter aquela utopia de sociedade.
Educação e agro-ecologia
A obra de Juan Diaz Bordenave abrange várias áreas de
conhecimento e está publicada em dez livros — alguns redigi-
dos em parceria — e em dezenas de artigos, grande parte re-
lacionada anexa a este trabalho. Ao rever a sua produção, des-
taca a área de metodologia de ensino, tema do livro Estratégias
de Ensino-Aprendizagem , escrito a quatro mãos com a profes-
sora Adair Martins Ferreira. Na pedagogia, encontra-se outro
tema preponderante em sua obra, abordado em artigos e no
livro Teleducação — Educação à distância .
Esta é uma área que eu considero importantíssima, porque o problema
da América Latina é o da educação das massas e não das elites. E só a
educação à distância pode chegar às massas, com qualidade... Eu acho
que os comunicadores, os educadores deveríamos convergir em montar
programas bons de educação à distância. Não com a orientação pura-
mente transmissora antiga, mas com uma orientação participativa e
conscientizadora e, como Mario Kaplún diz, com grande ênfase na co-
municação. Kaplún considera que uma pessoa não é educada se não
sabe comunicar o que aprendeu.
Diretamente vinculada a sua atividade prioritária — a co-
municação rural — uma área tem despertado um interesse par-
ticular em Bordenave: a agro-ecologia, ou agrocivicultura. Se-
gundo ele, difundir a agro-ecologia constitui uma tarefa “neces-
sária e urgente”, porque é muito errada a forma como se pra-
tica a agricultura em nossos países, “desmatando, arando, usan-
do agroquímico.” Ao invés de usar técnicas que destroem a na-
tureza, ele defende a adoção de tecnologias que protejam o
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meio ambiente e tornem a agricultura um meio para o desen-
volvimento sustentável.
Um aspecto peculiar na obra de Bordenave são as três
publicações da coleção “Primeiros Passos”, da Brasiliense, des-
tinadas ao público leigo, já com várias edições: O que é Co-
municação ,  O que é Participação e O que é Comunicação
Rural. As duas primeiras foram traduzidas para o espanhol e
editadas em Buenos Aires.
Sobre O que é Comunicação, há uma passagem que de-
monstra a ir reverência, a solidariedade e o espírito jovem e
criativo de Bordenave:
Eu fui uma vez à Bolívia e me perguntaram se eu não teria um livro que
se pudesse publicar. Eu disse: “Eu tenho ‘O que é Participação’ e ‘O que
é Comunicação’, já traduzidos e publicados em Buenos Aires. Vocês que-
rem publicá-los?” Eles falaram: “... o de Comunicação, queremos.” Então,
eu autorizei e escrevi um prólogo para a edição pirata do livro argentino.
Bom, hoje os estudantes  bolivianos se nutrem desse livrinho, porque não
há outro livro de introdução à comunicação na Bolívia.
Ele constatou, em recente congresso de estudantes na Bo-
lívia, que não só os bolivianos, mas “os chilenos e os argenti-
nos estudaram com esse livrinho e gostaram.”
Escola latino-americana de comunicação
Indagado sobre a existência de um pensamento latino-
americano sobre comunicação, Juan Diaz Bordenave lembra a
experiência de um padre amigo dele que fez palestras para o
clero europeu que trabalha na África. O padre Paiva, segundo
Bordenave, ficou estarrecido com a reação dos padres europeus
em relação ao pensamento da Igreja Católica da América Latina.
Eles não entendiam das comunidades eclesiais de base, de padres que
lutavam pela libertação, de uma teologia que surgia do povo e não do
Vaticano.
Ele crê que impacto igual, só que em escala mundial, causa
o pensamento latino-americano sobre comunicação, através da “crí-
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tica aos meios, à incomunicacão, todas as idéias de Paulo Freire
e de Luis Ramiro Beltrán.” Após ressaltar a teoria das mediações
de Martin Barbero, afirma que a própria distinção que Antonio
Pasquali faz entre comunicação e informação, com a qual não con-
corda por julgá-las “extremos maniqueístas”, é um pensamento
daqui. “Na Europa, não se encontra ninguém que faça essa distin-
ção e nos Estados Unidos muito menos”, esclarece.
Ele faz menção à postura de três teóricos — o espanhol
Moragas Spa e os norte-americanos Emile McAnany e Robert
White — como exemplos do reconhecimento do pensamento
latino-americano pela comunidade acadêmica internacional.
Moragas, lembra Bordenave, diz que “é preciso estudar mais
essa gente”. De McAnany, cita seu mais recente livro em que
analisa as contribuições dos latino-americanos, relacionando
cerca de 20 pensadores (entre os quais, Bordenave).
Por outro lado, não poupa críticas a outro teórico, Robert
Hornik, que em seu livro Development Communication refere-
se apenas a autores europeus e norte-americanos, sem menci-
onar os latino-americanos, à exceção do chileno Eduardo
Contreras, “porque ele participou de uma pesquisa” nos Estados
Unidos. Sem disfarçar a sua revolta, ele garante que Hornik
ignora deliberadamente o pensamento latino-americano, porque
“conhece a todos nós e aos nossos trabalhos”. Para o autor
americano, conforme Bordenave, “Comunicação para o desen-
volvimento é o que os americanos fizeram na América Latina.”
Perplexo, observa que a palavra “Participação” “não é mencio-
nada uma única vez no índice das matérias. Imagine comuni-
cação para o desenvolvimento... sem o conceito de participa-
ção, onde vai parar.”
Juan Diaz Bordenave teve oportunidade de expressar todo o seu desa-
grado em resenha relativa a esse livro, que a revista científica norte-
americana Journal of  Communication lhe encomendou.  “Então eu fiz
uma crítica radical sobre esse livro, dizendo que era tendencioso, estrei-
to. Nunca mais a revista americana me pediu outra crítica. Mas eu tinha
que fazer, era uma vergonha, era uma injustiça. Eu coloquei assim:
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Parece que o campo da comunicação para o desenvolvimento é um
campo norte-americano, uma tarefa norte-americana que, por acaso, é
feita no terceiro mundo.
O pensamento de Bordenave
Paradoxalmente, a primeira característica de Bordenave
como pensador latino-americano sobre comunicação é a sua re-
cusa em ser classificado como tal. Sereno e convicto, ele afirma
que nunca foi um teórico: “Sempre fui um prático da comunica-
ção que precisou da teoria e apelou a ela só em nível suficiente
para entender, para ajudar o público rural ao qual eu servia.”
Diz concordar com Márcia Franz Amaral que “detectou cla-
ramente que eu não sou um teórico nato”. Ele justifica suas mu-
danças de orientação teórica, “porque a teoria não era minha”
e eu “precisava em meus trabalhos... de um aporte teórico mais
sólido, mas eu não me dava o trabalho de investigar as nuances
de cada teoria”.
Então, um teórico real não faz isso assim. Ele analisa profundamente
para ver se ele aceita e por que. Eu não. Eu era pragmático... porque
para mim a teoria era apenas um simples instrumento para compreender
e melhorar a prática. E aí então que eu variava, procurando melhorar...
para ser mais racional e profundo.
Em outro momento da entrevista, reitera sua autocrítica,
explicando que “nunca fui teórico pela teoria, pela Ciência: não
tenho essa vocação”. Na opinião dele, dos trabalhos que fez o
que mais se aproxima da teoria foi o que publicou na revista
Communication Research, a pedido do seu amigo Everett
Rogers — Communications of Agricultural Innovations in Latin
America —, que é muito citado na Europa.
Ainda relativo ao seu amigo, ele confessa ser um dos que
criticaram a teoria difusionista de Rogers. Satisfeito pelo fato de
Rogers ter-lhe dedicado três páginas em seu último livro, lem-
bra, no entanto, que fez a resenha dessa obra, convidado por
uma editora norte-americana, que não queria dar essa incum-
bência a quem fosse “embandeirado total da teoria difusionista.”
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Eu mando o meu artigo, uma crítica muito elegante, colocando tudo de
bom do livro, enumerando cinco ou seis razões de que esta edição do
livro é muito melhor do que as anteriores. E, no final, “mas” ... e aí
começa a destruição, dizendo que é como um cozinheiro que requentou
várias vezes a comida. Chega um momento em que percebe que não
pode mais seguir requentando e deve oferecer algo novo. Para mim, é
isso que acontece com a teoria de Rogers, porque utiliza uma aborda-
gem funcionalista e não dialética.
Dividido entre a amizade e a gratidão que lhe desperta
Rogers e o contentamento pela coragem de fazer uma crítica fiel
à sua consciência, Juan Diaz Bordenave rememora seu primeiro
encontro com Rogers, logo depois de publicada a resenha.
Vou para uma reunião nos Estados Unidos e quando vi Rogers pensei:
“Ih! ele não vai nem me cumprimentar”. Quando ele me vê, vem com
os braços abertos de longe: “Juan, te agradeço muito pela resenha, por-
que meu editor me telefonou, dizendo que agora estava vendendo o li-
vro. Porque nos Estados Unidos, quando aparece uma resenha assim
‘morna’ ninguém compra. Mas quando é polêmica, todo mundo com-
pra.” Mas no fundo ele deve ter sofrido com isso. É a nobreza dele. Ele
terminou dizendo assim: “Você tem razão.” No fundo reconhece que te-
nho razão porque o enfoque funcionalista já acabou...
Bordenave reluta e se mostra espantado por estar sendo
entrevistado como um pensador latino-americano — “com toda
sinceridade, eu não tenho por que aparecer aí.” Nem o comen-
tário de que seu livro Comunicação e Planejamento, em parce-
ria com Horácio Martins, influenciou dezenas de comunicadores
o convence. Ao contrário, leva-o a declarar que:
Nenhuma das idéias é minha. Se você pega o que realmente inventou
Bordenave, não vai encontrar. Vai encontrar que estou divulgando,
popularizando idéias que estavam naquele momento no ar e que já
tinham sido apresentadas por alguém. “Invasão cultural”: esse conceito
não veio de mim. É até uma coisa da Teoria da Dependência, que muita
gente escreveu por aí...
Admite apenas a sua habilidade de ser claro e de juntar
conhecimentos distintos.
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Outra virtude minha é a capacidade de relacionar coisas  separadas.
Para conclusões diversas, eu encontro um nexo comum e apresento de
uma forma clara. Este é o meu mérito... Por mais que procurem, nunca
vão encontrar uma idéia original minha. O que eu sou é um organi-
zador, um divulgador de idéias dos outros que eu acho úteis.
Clareza é o objetivo principal de Bordenave, que o faz se-
guir o lema condutor de sua produção, “ser compreendido e
não admirado.” Em função disso, sempre procura a linguagem
mais acessível ao seu público. Os desenhos e os esquemas,
constantes em seus trabalhos, surgem então dessa necessidade
de comunicar-se com o “pequeno agricultor”, o homem simples,
seu referencial básico.
A pedagogia problematizadora
As idéias de Juan Diaz Bordenave vão assim aparecendo
discretamente, no ritmo de sua modéstia. Da autodefinição “Eu
não sou marxista, mas sou dialético,” por exemplo, surge a sua
posição sobre as opções pedagógicas. Ele descreve o processo
e os efeitos de três pedagogias — a da Transmissão, a Condu-
tivista (ou da Moldagem do Comportamento) e a Problema-
tizadora — e mostra como só a terceira é adequada à situação
latino-americana, “para um novo modelo de desenvolvimento.”
Na Pedagogia Problematizadora ou Educação Liberadora,
o que se valoriza é o processo de transformação operado pelo
aluno, enquanto agente transformador da realidade. Os alunos
enfrentam problemas concretos do contexto em que vivem, em
situação de grupo, orientados pelo professor na identificação do
problema, sua análise e teorização e a procura de soluções.
Ao se sentir protagonista desse processo solidário de trans-
formação da realidade, o aluno desenvolve, pela ação partici-
pativa, a sua consciência crítica e o senso de responsabilidade
democrática. Constantemente, a aprendizagem é realimentada,
seja pela comparação de percepções individuais e grupais, seja
através do contato com a realidade, direto ou por intermédio de
meios de comunicação.
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Nesse modelo, o professor passa a ser um facilitador da
aprendizagem, na qual também é aprendiz. Por extensão, ques-
tiona-se a autoridade da classe dominante, o controle dos me-
canismos de poder é pulverizado e a cultura torna-se criativa
e autônoma. Democratizado o conhecimento, a educação per-
passa todas as instâncias da sociedade. Para Bordenave, a ado-
ção dessa metodologia é uma medida crucial a uma “mudança
pedagógica da escola primária, secundária e universitária.”
A missão das faculdades de comunicação
Seu pensamento é cristalino também quando expõe sua
opinião sobre qual o papel da Universidade e das faculdades
de comunicação no universo latino-americano. Ele dissertou a
respeito do assunto em conferência que proferiu no “Seminário
sobre Identidades Culturais da América”, promovido pela Coor-
denação de Pós-Graduação em Comunicação do Instituto Me-
todista de Ensino Superior (IMS), de São Bernardo do Campo,
em julho de 1995.
Bordenave enumera quatro pontos vitais para a adequação
das faculdades de comunicação à realidade da América Latina:
1) a necessidade de desenvolver uma nova visão da mis-
são da Universidade;
2) uma integração mais orgânica das três funções clássicas
da Universidade, ensino-pesquisa-extensão;
3) a reforma curricular;
4) a adoção de uma pedagogia problematizadora.
Quanto ao primeiro ponto, mais importante, porque desen-
cadeia todo o processo de mudança, ele afirma que, com o
tempo, as faculdades de comunicação têm perdido a consciên-
cia de sua missão, condicionadas pelas pressões do mercado
que privilegia os interesses das empresas de comunicação.
A mensagem singela elaborada por estudantes bolivianos
em um congresso em Santa Cruz de la Sierra exprime bem,
conforme Bordenave, qual deveria ser a função das faculdades
de Comunicação na América Latina:
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A Comunicação deverá, sobretudo, ajudar os indivíduos a tomar cons-
ciência... da visão dominante do desenvolvimento. Mas isso não é su-
ficiente. O comunicador deve passar de um papel reativo para uma
posição criativa, promovendo uma visão alternativa do desenvolvimen-
to, orientada pela  melhoria da qualidade de vida e a libertação das
potencialidades humanas.
A respeito do segundo ponto, diz que na maioria das fa-
culdades de comunicação, “se ensina muito, se investiga pou-
co e quase não se faz extensão”. Sua defesa de mudança cur-
ricular se baseia na constatação de que, com raras exceções,
os currículos vêm de um tempo em que se “privilegiava o
conceito de comunicação como informação e persuasão.”
Hoje, sustenta Bordenave, os currículos têm que contemplar,
como idéias essenciais, a necessidade de relação e de parti-
cipação no processo comunicativo. Ao salientar que é impres-
cindível para o comunicador conhecer o contexto em que
atua, propõe que o currículo tenha a seguinte seqüência: a)
aproximação e observação da realidade; b) teorização; c) apli-
cação de técnicas.
Por fim, prega a utilização de uma pedagogia problema-
tizadora, que estimule uma postura “crítica, participativa e
libertadora”, porque “de nada vale ter um excelente currículo
com uma Pedagogia Condutivista”, observa.
O processo e os resultados
O pensamento de Juan Diaz Bordenave manifesta-se ainda
através da autonomia e flexibilidade com que encara as novas
formulações teóricas. Quanto ao conceito do “marketing social”,
comenta, por exemplo, que sua primeira reação foi pensar que
“era mais uma americanada, uma coisa assim persuasiva, ver-
tical.” Ao verificar os resultados positivos ele começou a refletir:
“Será que é tão ruim ou nós latino-americanos é que temos
outra forma de ver as coisas?”
Essa experiência conduziu-o a comparar, de forma clara e
simples, o comportamento científico norte-americano com o la-
tino-americano. E da comparação, sem preconceito, expressa
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como, no seu entender, deve-se assumir uma posição que sin-
tetize as duas tendências.
Constato que a obsessão americana é com os resultados. Nós não racio-
cinamos por resultados. Nós valorizamos o processo, o método, a forma
de fazer e aí nos esquecemos dos resultados. Então, eu fiquei pensando
se não seria interessante para nós olharmos mais o resultado, e para os
“gringos” olhar, como nós, o processo. Porque eles são demasiado prag-
máticos e não importa o que aconteça para chegar lá; maquiavélico,
não? A participação não interessa. Só interessa quando se vai conseguir
o objetivo. Nós não. A gente quer participar.
A utopia construtiva
Por trás de todo o pensamento de Bordenave, permean-
do-o, está o conceito de utopia, que ele acha imensamente
necessária. Recorre novamente à fé católica como exemplo da
visão utópica.
Jesus disse: “Sede perfeito como Vosso Pai celestial é perfeito.” Ele
colocou uma espécie de sonho impossível como uma meta para todo
mundo. Então, é utópico. Aquele “amai o seu próximo como a si mes-
mo” é utopia. Ou então “amar a Deus sobre todas as coisas” é tudo
utopia. Mas funciona como tal.
Bordenave acredita, no entanto, somente na utopia “que
tenha perspectiva, que construa, que una as pessoas, que tenha
muita força, como a Democracia Social.” E em termos de teoria
política, ele tem a sua própria utopia. “Uma sociedade
autogestionária, uma economia autogestionária, que não é nem
socialista nem capitalista.”
Um modelo que converge com o Cristianismo, com tudo autogestionário
(...) As indústrias, as terras, tudo teria que pertencer àqueles que traba-
lham nelas. E não existem patrões. E essa idéia de autogestão se esten-
deria a todos os lugares...
Conclusão
Juan Enrique Diaz Bordenave é um pensador em movi-
mento. Em seu percurso teórico, passou por várias correntes de
idéias. Pelo que se conhece de sua personalidade, é bem pos-
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sível que venha a assumir novas posturas, caso descubra modos
mais simples e mais claros de explicar os fenômenos comuni-
cacionais. Nesse ponto, ele se distingue da maioria dos cien-
tistas: o seu primeiro compromisso é com o público ao qual
serve. Para cumpri-lo, nenhum preconceito o contamina.
A sua contribuição principal para as Ciêncas da Comuni-
cação, como ele mesmo diz, é a capacidade de captar e
reordenar as idéias que outros formularam. Assim o faz, como
um agricultor que combina sementes a procura de uma espécie
híbrida mais produtiva. A semente resultante, embora contenha
os elementos das que a compuseram, é nova, única. Talvez aí
esteja a originalidade do pensamento de Bordenave.
Porém o que impressiona, o que encanta em Bordenave,
é a sua franqueza, constituída de muita coragem e humildade.
Coragem para expor seus sentimentos em relação ao Brasil,
para escrever uma resenha com críticas ao livro de um amigo.
Não lhe falta também humildade, não como sintoma de subser-
viência ou disfarce para uma frustração. É uma humildade feita
de honestidade pessoal e intelectual, se é que se deve separá-
la nesses dois campos.
Bordenave é a própria expressão da comunicação, em sua
obra e em sua vida. O espírito transcendente do aquariano, a
doce fraternidade cristã, o gesto solidário do pequeno, a fé
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